
9) CREN ÇA ?VI VA? EM  N OSSA 
I M ORTALIDADE E N UM A 
ET ERN IDADE FUT URA 

Por causa do Humanismo e deificação da 
humanidade, o conceito de morte está 
quase fora do reino da realidade. Ao 
mundo é dito para se divertir muito e 
viver a vida presente.  De fato, o exato 
termo ?hedonismo? significa ?o 
presente?, ?querer tudo agora?. Visto 
como muitos de nós vão cruzar a grande 
divisão em um esterilizado leito de 
hospital, e por causa da arte da 
preservação do corpo por embalsamento, 
poucos americanos vêem todo o 
aterrorizante impacto da morte. M as, a 
nossa mortalidade é real! E a única 
esperança além do túmulo é uma fé 
pessoal em Jesus Cristo como nosso 
Salvador e nossa esperança.  M as, existe 
também um grande escopo  a ser 
considerado, quando se toma a 
Escatologia. Muitos cristãos hoje estão 
confusos sobre esta  doutrina da 
Escatologia. Muitos argumentam contra a 
ideia do arrebatamento da Igreja, na base 
de que esta visão  conduz ao pessimismo e 
a uma atitude de "pie in the sky by and 
by!" [achar que uma coisa seria ótima se 
pudesse vir a ser verdade, mas quase 
certamente não virá de verdade.] Alguns 
também argumentam que a ideia do 
arrebatamento conduz a um relaxamento 
na vida cristã e que ela anula o incentivo 
de testemunhar.  Realmente, nenhuma 
das objeções acima é verdadeira. 

O treinamento maior e mais efetivo nas 
escolas, no século passado, foi o ensino do 
arrebatamento premilenial como o do  
M oody Bible Institute ou o do 
Philadelphia College of Bible. Porque 
estas escolas e outras ensinavam a próxima 
vinda de Cristo, o imperativo missionário 

foi tremendo. 

Também, quase todas as passagens 
bíblicas sobre Arrebatamento têm versos 
logo em seguida que dão um forte 
comando a viver uma vida piedosa, 
?porque Ele vai voltar, sem demora!" 

Esta e outras importantes verdades 
escatológicas causam impacto, pelo fato 
de que ?este mundo não é a nossa pátria?. 
" M as a nossa cidade está nos céus, de 
onde também esperamos o Salvador, o 
Senhor Jesus Cristo...? (Filipenses 3:20). 
Paulo prossegue: "N ão atentando nós nas 
coisas que se veem, mas nas que se não 
veem; porque as que se veem são 
temporais, e as que se não veem são 
eternas.? (2 Coríntios 4:18) ?E por isso 
também gememos, desejando ser 
revestidos da nossa habitação, que é do 
céu;   (5:2), M as também "E esperar dos 
céus a seu Filho, a quem ressuscitou 
dentre os mortos, a saber, Jesus, que nos 
livra da ira futura?. (1 Tessalonicenses. 
1:10). Embora você pense diferente de 
mim, sobre alguns detalhes dos eventos 
do final dos tempos, a Escatologia é 
importante e deve ser ensinada.  M as 
existe o aspecto pessoal da Escatologia. 
Por exemplo, os evangélicos não podem 
diluir as doutrinas do céu e do inferno. 
Universalmente. "... aos homens está 
ordenado morrerem uma vez, vindo 
depois disso o juízo," (Hebreus 9:27). Para 
os que estão em Cristo, a ausência do 
corpo os conduz à presença do Senhor, (2 
Coríntios 5:6). Para os que não têm o 
Senhor Jesus, haverá chamas "Onde o seu 
bicho não morre, e o fogo nunca se 
apaga?. (M arcos 9:48). 

Os evangélicos não podem desistir, nem 
enfraquecer  na visão do julgamento 
eterno. N ão podemos testemunhar como 
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D om ingo
09h00 EBD Jovens (3º andar)
09h30 EBD Adultos (Templo)
10h30 Culto
12h Alm oço na Cantina M issionária
19h Culto

Segunda
19h30 Ensaio do Coral

Quar ta
19h30 Culto

Sexta
19h30 Culto de Oração

1º D om ingo -  8:00h -  Consagração M inistérios
Coleta de alimentos para Cesta Básica
17:00h -  Reunião das Mulheres
Ceia do Senhor nos dois cultos

1ª Quar ta -  19:30h -  Ceia do Senhor
Coleta de alimentos para Cesta Básica

Quinta 04 -  17:00h -  Culto Jovem
Sábado 06 -  19:00h -  Culto de casais
D om ingo 14 -  17:00h -  Reunião Geração Vida
D om ingo 21 -  15:00h -  Reunião de liderança
D om ingo 21 -  17:00h -  Reunião Evangelismo
Sábado 27 -  18:00h -  Culto dos homens
D om ingo 28 -  17:00h -  Desperta Débora
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sal da terra sobre um Deus amoroso e 
deixar de admoestar a respeito da  Sua ira 
sobre os sem Cristo. E o modo pelo qual 
tratamos os itens eternos pode refletir-se 
em como proclamamos e vivemos os itens 
presentes! Se acreditamos honestamente 
que o Evangelho é verdadeiro e o único 
caminho para a vida eterna, do mesmo 
modo devemos acreditar  que todos 
precisam ser salvos de um inferno eterno, 
por este Evangelho! 

10) FIN ALM EN T E?  

Usando a cultura, Satanás está tentando 
destruir o testemunho da Igreja. Eu seu 
comentário do livro de João, Van Doren 
diz que a tendência deste mundo é:

(1) Acirrar e fortalecer os impulsos de 
nossa natureza animal; 
(2) destruir o senso de responsabilidade 
individual;
(3) produzir hábitos para o pensamento 
superficial, e também,
(4) produzir o esquecimento de Deus. A 
doutrina bíblica forma os muros de 
concreto que mantêm fora essa erosão 
moral e espiritual.  Daí por que Paulo 
disse a Timóteo: ?Persiste em ler, exortar 
e ensinar, até que eu vá. N ão desprezes o 
dom que há em ti, o qual te foi dado por 
profecia, com a imposição das mãos do 
presbitério. M edita estas coisas; ocupa-te 
nelas, para que o teu aproveitamento seja 
manifesto a todos.  Tem cuidado de ti 
mesmo e da doutrina. Persevera nestas 
coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, 
tanto a ti mesmo como aos que te 
ouvem?. (1 Timóteo 4:13-16). 
Sua lista do que é mais  doutrinariamente 

importante deve ser diferente da minha.  
M as, realmente, cada verdade colocada na 
Escritura deve ser observada e obedecida, 
simplesmente porque "Deus no-la deu!". 
Cada doutrina de Deus é crucial! 

Em conclusão, John Armstrong em seu 
livro THE COM IN G EVAN GELICAL 
CRISIS (A CRISE EVAN GÉLICA 
VIN DOURA) faz uma aterrorizante 
imagem sobre onde estamos hoje. O que 
ele escreve é muito aplicável: 

[Concernente a alguns itens práticos], nós 
damos apenas uma relativa autoridade à 
Escritura. Dar- lhe autoridade absoluta  
seria questionar uma grande parte do que 
está acontecendo atualmente em um 
significativo número de áreas 
[doutrinárias]. Crescemos, acostumados 
às coisas conforme elas são;   e, enquanto 
elas parecem funcionar, planejamos 
continuar no curso. A Palavra 
verdadeiramente irrestrita realmente nos 
julga. Seriamos forçados a começar um 
processo [doutrinário] reformador, o qual 
seria penoso e oneroso. Ainda não temos 
certeza se desejamos fazer isso, 
especialmente enquanto ?rolam os bons 
tempos?.  (p. 23).

D o livro -  D outr inas Que N ão Podem  Ser 
Com prom etidas (Resposta de Paulo ao er ro 
doutr inár io na Igreja)

M al Couch PH .D ., T H .D . and Russell L . 
Penney D r. Sc. copyr ight 1996

Traduzido por M ary Schultze, em  29/10/2014
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1 Patrícia M edina
2 M yllena M endes
3 Bárbara Alves
3 Flávio Valle 
4 M ichel Lima
5 Andreia Andrade 
5 Rosimeire Lopes 
6 Gerson Teixeira 
6 Sônia Muniz 
7 Isabel Santos 
11 Rafael Rodrigues 
13 Aline Souza 
13 Pedro Rodrigues 
14 Fabio Fortunato 
14 I lda Vilela 
15 Alex M oura 
15 Jéssica Rocha
15 M arcia Santos 
15 N aiara Luiz 
15 N euza R ibeiro 
16 Valmir Da Silva 
17 Adriana Rosa 
18 Annelize Rodrigues 
19 Jair Santos 
20 Bruno Correia 

22 Elsa Sousa 
23 M aria Soares 
23 Suzana Reis 
28 Loiane M ello 
28 Sival Dos Santos 
29 M arllon Rodrigues 
29 Pedro M esquita 

BODAS
12 Ana Paula & Carlos 
12 Carla & M auro
24 Danielli &  Rafael 
27 Lourdes & 
Fernando 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atúal: 
Gênesis
Se deseja se batizar, participe da turma 
de Batizandos. Os Batismos são sempre 
no último domingo de cada mês e a 
turma de batizandos começa no 
primeiro domingo. Para inscrever-se, 
procure o Pr. M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de Doutrinas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
D c. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 
9:00h na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na 
mesma sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem 
moderna, adequada à faixa etária e 
incentivam o debate.

FRASE DO MÊS

"Você não tem  um a alm a, você É 
um a alm a. Você tem  um  corpo."

C.S. Lewis

DE OLHO NA MÍDIA - FATOS QUE FORAM NOTÍCIAS NO MÊS PASSADO

D esafio do Charlie -  A suposta invocação de 
demônios na ?brincadeira? do Charlie começou 
com uma jogada de marketing da equipe de 
divulgação do filme ?A Forca?, que deverá chegar 
aos cinemas brasileiros no dia 30 de julho. 
A empresa Blumhouse Productions, produtora 
responsável pelo filme, foi quem lançou a 
brincadeira no Twitter com um vídeo, no dia 26 
de maio. O responsável pelo longa-metragem é  
Jason Blum, o criador de filmes como ?Atividade 
Paranormal?, ?Sobrenatural? e ?Uma N oite de 
Crime?. 
N o roteiro do filme ? assim como na suposta 
invocação de demônios que se espalhou pelas 
redes sociais ? Charlie era um menino mexicano 
que teve uma morte horrível e se tornou em um 
espírito maligno que, quando invocado, perseguia 
quem o perturbava. 
Muito se comparou o ?desafio do Charlie? com 
?brincadeiras? como a tábua de Ouija, ou do 

copo e/ou do compasso. 
O ritual que se espalhou pelas redes sociais, e que 
teria desencadeado possessões coletivas de 
adolescentes em escolas públicas, envolvia o uso 
de dois lápis e uma folha de papel com uma cruz 
desenhada e as palavras ?sim? e ?não? em lados 
opostos. 
Após o bem-sucedido viral de divulgação do 
filme ?A Forca?, agora a produtora resolveu 
aproveitar de vez o interesse do público na 
história e divulgou trailers. 
D em ônio poliglota 
O colunista Daniel Simoncelos publicou um 
vídeo no canal The Way comentando as questões 
em torno do viral que se formou nas redes sociais, 
e ironizou questões que formariam pontos de 
contradição. 
?Quem é Charlie? Dizem ser um demônio 
mexicano (mas com esse nome americano?), que 
gosta de aparecer, é poliglota, só responde sim ou 

não, e por incrível que pareça, é onipresente (está 
em todos os lugares do mundo que perguntam se 
ele está lá)?, escreveu Simoncelos, resumindo o 
que havia de controverso na história. 
Por fim, o colunista orienta que, apesar de o tal 
Charlie não existir, desafiar o mundo espiritual 
não é boa ideia: ?Qual o motivo do meu artigo? 
Primeiramente para tranquilizar você que está 
preocupado se o Charlie está na sua casa. Com 
certeza não. Contudo, sabemos que existem 
demônios no mundo espiritual que estão por aí 
procurando oportunidades para trazer destruição 
e morte a todos que puderem e lhes derem 
abertura para isto?. 

Trailer:

https://www.youtube.com/
watch?v=F_8OKImO2pc

REFLEXÕES

Razões Teológicas Para Rejeitarm os a 
Evolução Teísta 

N o princípio criou Deus os céus e a terra. ? Gn 1:1 

Em seu excelente livro O Enigma das Origens, A 
Reposta, o Dr Henry M orris nos explica algumas 
razões para rejeitarmos a faláciosa ?Evolução Teísta?. 

As Contradições Teológicas da Evolução Teísta. 

Há muitas pessoas que creem em Deus mas não têm convicções 
muito fortes em relação à Bíblia como Sua Palavra. Portanto, o 
fato de que os ensinos da Bíblia não podem ser harmonizados 
com a evolução não é, para elas, de particular interesse, visto 
que elas aceitam apenas a inspiração das Escrituras de maneira 
vaga e genérica, se o admitem. Para elas a Bíblia é considerada 
como um livro de valor em termos de percepção religiosa e valores 
éticos, mas não em questões de ciência e história. 

Contudo, mesmo sem se considerar a Escritura, assim mesmo 
há várias contradições sérias na evolução teísta (presumindo que 
o Deus que supostamente criou todas as coisas por este processo é 
realmente um Deus pessoal, eterno, onipotente, onisciente, 
gracioso, amoroso, proposital). A maioria dos evolucionistas 
teístas (sem considerar a evolução panteísta) provavelmente 
concordariam com um conceito de Deus como este; sem dúvida, 
este é o tipo de Deus revelado na Bíblia. 

Mas se Deus é assim, parece completamente incoerente que Ele 
usasse a evolução como Seu método de criação, pelas seguintes 
razões: 

a) A evolução é incoerente com a onipotência de D eus. 

Visto que Ele tem todo o poder, é capaz de criar o universo em 
um instante, em vez de precisar estender esse processo por 
tempos infindáveis. 

b) A evolução é incoerente com a personalidade de 
D eus. 

Se o alvo do processo evolutivo era o homem, criado à Sua 
imagem, certamente Deus não teria esperado até o fim do 
tempo geológico para criar personalidades. Não era possível 
nenhuma comunhão d'Ele com rochas, mares, ou mesmo com 
dinossauros e gliptodontes. 

c) A evolução é incoerente com a onisciência de D eus. 

 A história da evolução, da maneira como é interpretada pelos 
geólogos evolucionistas, segundo o registro fóssil, está cheia de 
extinções, desacertos, becos-sem-saída evolutivos, e outras 
evidências de mau planejamento. A própria essência da 
evolução, de fato, é mutação ao acaso, e não progresso científico. 

d) A evolução é incoerente com a natureza amorosa de 
D eus. 

O suposto fato da evolução é melhor evidenciado pelos fósseis, 
que falam eloquentemente de um mundo hostil, cheio de 
tempestade e sublevação, doença e fome, luta pela existência e 
morte violenta. O mecanismo aceito para se induzir a evolução 
é superpopulação e uma seleção natural através do extermínio 
dos fracos e menos aptos. Um Deus amoroso certamente teria 
mais consideração para com as Suas criaturas. 

e) A evolução é incoerente com a intencionalidade de 
D eus. 

Se o propósito de Deus era a criação e a redenção do homem, 
como presumivelmente acreditam os evolucionistas teístas, 
parece incompreensível que ele desperdiçasse bilhões de anos em 
meandros evolutivos sem objetivo, antes de chegar ao seu alvo. 
Que aparência de objetivo poderia haver, por exemplo, no 
reinado dos dinossauros durante centenas de milhares de anos, e 
sua posterior extinção? 

 f) A evolução é incoerente com a graça de D eus. 

A evolução, com sua teologia de luta pela sobrevivência no 
mundo físico, se adapta perfeitamente à teoria humanista de 
obras para se obter a salvação no mundo espiritual. O conceito 
cristão da graça de Deus, propiciando vida e salvação em 
resposta à fé tão somente com base no sacrifício voluntário dEle 
próprio pelos ineptos e indignos, é diametral mente oposto ao 
conceito evolucionista. 

Portanto podemos chegar à mesma conclusão do Dr 
M orris, de que: 

?...a chamada 'evolução bíblica' é uma confusão semântica, 
mais ou menos semelhante a 'metabolismo inorgânico' ou 
'ateísmo cristão'. A Bíblia simplesmente não admite a evolução 
em seu sistema hermenêutico?. 

Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e 
honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, 
que é bendito eternamente. Amém. ? Romanos 1:25 

Pr M iguel M aciel 


